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STELLERITA (stellerite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo das Zeólitas. CaAl2Si7O18.7H2O. Homenagem a 
Georg Steller (1709-1746), naturalista alemão. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fmmm; ao 

= 13,599Å, bo = 17,863Å, co = 18,222Å. Z = 1. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da stellerita em difratograma de raios X (modificado de Alberti & Galli, 1973). 

 

Hábito: normalmente ocorre com hábito esférico (esferas de até 12 cm) formado por cristais radiados e como 
agregados de cristais. Os cristais simples mostram as formas {100}, {010}, {001} e {111}. Alguns cristais possuem 
hábito semelhante a cristais de apofilita. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {010} e duas imperfeitas {100}, 
{001}; Dureza: 4,5; densidade relativa: 2,12-2,14 g/cm3. Transparente; incolor a branco, marrom, laranja salmão, rosa, 
vermelho; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 
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Figura 2 – cristais de stellerita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,4843-

1,4853,  = 1,4959-1,4969,  = 1,4974-1,4984). Orientação:  = a, β = c,  = b. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 
0,0131. 2V = 31º-47º. 
 

Composição química: Aluminossilicato hidratado de cálcio. (1) stellerita (Villanova Monteleone, Itália). (1) análise 
compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/stellerite.pdf. 
 

 (1) 

SiO2 59,15 

Al2O3 14,21 

Fe2O3 0,17 

MnO tr. 

MgO 0,04 

CaO 7,45 

SrO 0,05 

BaO 0,02 
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Na2O 0,19 

K2O 0,23 

H2O 17,79 

Total 99,3 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de stellerita com espessura de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: hábito cristalino, ocorrência e brilho. 

 

Gênese: mineral encontrado em cavidades (amígdalas, vesículas, etc.), em superfícies de fratura de rochas vulcânicas 
alteradas por soluções hidrotermais. 
 

Associação mineral: ocorre associado a zeólitas, apofilita, prehnita, calcita, quartzo, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre nos derrames de basaltos que cobrem extensas áreas do Brasil meridional (Basaltos da 
Bacia do Paraná). Também em Poços de Caldas (MG). 
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